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Ante o Berço do Menino 
Porgúe nasceste, Jesus, 

Edo palhinhas doiradas? 
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Dia de Natal é incontestavelmente o mais consa- 
grado da Cristandade, ao qual se convencionou 
chamar— o Dia da Família. 

Todo o mundo Cristão comemora esta data 
em que o Filho Unigénito de Deus — Jesus Cristo — 

veio à terra feito Homem para remir com o seu precioso 
sangue todos os nossos pecados. 

Se nos reportarmos a todos os Seus passos, desde que 

andou cumprindo o Seu ministério até que fosse pregado 

na cruz, dando lugar ao drama mais pungente, ao crime 

mais abominável de toda a História da humanidade, veri- 

ficamos que a Sua Obra relatada no Novo Testamento foi 
um rosário de acções de autêntico humanismo que, se 
fossem seguidas em todos os seus pormenores, poderia 

afirmar-se que há cerca de dois mil anos a pureza do Socia- 

lismo estava espalhada em todos os cantos do orbe, 
Fica ao critério de todos nós, crentes ou cépticos, jul- 

gar Deus como força, lei, matéria ou Ente que nos domina; 

mas, dando crédito à Escritura Sagrada de que Deus amou o 

mundo de tal maneira que nos deu o Seu Filho Unigénito para que todo 

o que nº Ele crê não pereça mas tenha a vida eterna, passemos então 

a alar do Homem transformado pelo que antes era o Verbo 
e se fez semelhante a nós pela concepção, este mistério 
difícil de discernir talvez até pelos mais eminentes sábios 
e profundos génios em teologia. 

Se o Pai, o Filho e o Espírito Santo são três pessoas 
distintas e uma só verdadeira, consideremos esta pessoa 

Jesus, que nascido em extrema pobreza andou unido aos 
humildes, amou as crianças e ensinou aos doutores, aos 

sábios do Seu tempo as doutrinas mais puras, mais sociais 
no a serem seguidas e cumpridas, os homens nunca 

eixariam de se amar uns aos outros como Ele então ensinou 
nas suas admiráveis doutrinas. 

Pois o Dia de Natal não pode passar despercebido a 
quem desejaria que o mundojque habitamos não fosse um 
teatro de tragédias ocasionadas pelos indivíduos revestidos 
de todas as facetas do mal Ague só se sentem bem a tirar 
de César o que é de César e de que é de Deus. 

Não basta consider fia de Natal o dia 
da Família, quando 2 imiliares são émulos 
uns dos outros por ques a natureza; não se fes- 

tejar essa data só porqu memorável da Cristan- 
dade se come e bebe 2 do nosso apetite, não 
escapando à nossa s manjares, os doces 
mais saborosos e as bebidas h mesmo então impor- 
ta que nos prejudiquem a saúde. 

Quantos milhares de indivíduos se banqueteiam satis- 

feitos pelo prazer da gula e não se recordam de que o Dia 
de Natal tem a sua máxima importância porque recorda o 
Deus-Homem que, como nenhum outro homem, prégou a 
igualdade e o amor entre toda a humanidade que nasceu 
em pecado, por cujo pecado o Grande Arquitecto se deixou 
morrer para salvar a mesma humanidade que não quis, na 
sua maioria, seguir tão admiráveis doutrinas descritas nas 

páginas do Evangelho?! 
Se tais doutrinas não fossem contrariadas por tantos 

milhares de seres pensantes, o mundo seria então um ver- 
dadeiro paraíso onde todos nos encontraríamos sem distin- 
ção de raças nem como lobos uns dos outros. 

Honrar pai e mãe, não furtar, não matar, etc. etc., palavras 

que sairam dos lábios de Jesus Cristo há quase dois mil 
anos e afinal depois de tanto tempo decorrido e da civiliza- 
ção ter espalhado a sua luz em todos os cantos do mundo, 
não são cumpridas pelos indivíduos que constituem o joio 
da vasta seara que habitamos e se chama mundo. 

Que grande e maravilhoso milagre se no dia de Natal 
todas as famílias se reunissem, combinando entre si dar 
cumprimento às doutrinas de Jesus, que se deixou morrer 
por nós! 

MANTAS MASSANO 

   
   

     
   
      

  

   
     

    

    
  

Recenseamento de eleitores 

Na 22 página publicamos o comunicado do Conselho de Minis- 

tros de hoje, que prorroga o prazo para 8 de Janeiro próximo, 

Natal português 
Está prestes a surgir no hori- 

zonte a Estrela que anuncia ao 
Mundo o Nascimento do Sal- 
vador. Portanto, e devido a esse 
Divino Acontecimento, aproxi- 
ma-se igualmente a Noite de 
Natal, noite em que resplandece 
essa Estrela, festejando-se, por 
tal motivo, em todo o Mundo 
Cristão, a maior Festa da Família, 

Haverá, certamente, quem 
não possa, por motivos vários, 
estar junto dos seus, no entanto 
neles e nas suas almas, paira a 
saudade de outras Noites de 
Natal longínquas, que os aju- 
dará a passar da melhor forma, 
a que se aproxima, 
Paio ilusões não terão 

caído pela base, no decorrer do 
tempo, que antecede a essa 
Quadra Festiva?... Não sei. 
Pela minha parte desejei sempre 
o que actualmente tenho: Saúde 
para trabalhar, e assim poder 
angariar os meios de subsistên-   (Conclui na 2.º página) 
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Da necessidade económica ao turismo nacional 

Os maus acessos à Ponte da Fontinha 
Encontramo - nos num período 

de furor político, em que se fala 
continuamente em progresso e 
desenvolvimento económico. E ele 
aí está em pleno impulso provo- 
cado pela ânsia duma nova era que 
desminta o passado. Assim, para 
que as bases possam servir de 
elemento concreto no' pretendido, 
torna-se necessário rever acções 
ultrapassadas e ainda sem corres- 
pondência actual. Esta circunstân- 
cia é irreversível, se atentarmos no 
estado caótico em que se encon- 
tram algumas estradas e caminhos 
da região do Vouga. 

Falo nesta área, por me parecer 
oportuno, nesta época do ano em 
que os Municípios preparam os 
seus orçamentos para o próximo 
ano, poderem atentar no facto, 
visto estar implicitamente ligado 
aos dois concelhos limítrofes de 
Albergaria-a-Velha e Águeda por 
progenitura. Tenho, pois, a velei- 
dade, que me assiste, de ventilar 
o assunto de interesse comum 
para toda a região, dado que ele se 
torna importante e indispensável. 

Na R.T.P. várias vezes tem 
sido exibido o filme da Ponte da 
Fontinha, por ela representar um 
local, sob o ponto de vista paisa- 
gístico, incontroverso. Mas os seus 
acessos? 

Da parte Norte, parcialmente 
satisfaz, mas do Sul fica muito a 
desejar (inconcebível). Turistica- 
mente é mesmo inacreditável. 

Mas não é tudo. Mensalmente 
realiza-se na Foútinha, uma feira 
concorridíssima, onde afluem inú- 

meros vendedores de todas as 
espécies comerciais e industriais 
que atraem milhares largos de 
compradores, que se fazem deslo- 

car nas mais variadas espécies de 
transportes usados. 
Como já se mencionou, o acesso 

é caótico, mais se vincando a estra- 
da de cerca de 4 quilómetros, que 
liga a aludida ponte à de Águeda a 
Aveiro, a macadame terrivelmente 
mal conservado e muito obstruído, 
impedindo trânsito normal ou até 
menos de normal, 

Qualquer veículo motorizado 
terá de fazer acrobacia e o seu con- 
dutor praticar malabarismo para 
nela poder transitar. Isto quanto 
aos que eventualmente se arris- 
quem em a utilizar para a feira 
mensal e outros. Mas a população 
ribeirinha da região não tem possi- 
bilidade de optar por outro per- 
curso na sua vida para acesso à 
sede do concelho, dado que a 
outra estrada — via Trofa — se 
encontra no mesmo estado de 
conservação, se não estiver pior. 

Ora esta, além do estado narrado, 
ainda encerra o inconveniente de 
ser muito mais longa. Nestas con- 

dições, torna-se urgente e inadiável 
que ela seja imediatamente repa- 
rada convenientemente, de forma 
irreversível, visto o trânsito diário 
incontestável dos operários que 
prestam serviço nas empresas in- 
dustriais a que ela dá acesso, em 
número de algumas centenas, para 
não falar em milhares, 

Como essas empresas se encon- 
tram em fase francamente pro- 
gressiva e evolutiva, não será des- 
cabido prognosticar que o trânsito 
da aludida estrada já se encontra 
ultrapassado quanto à exigência 
agora mencionada e, por conse- 

inte, em desarmonia com a evo- 
ução social que se nos afigura. 

E aqui fica a situação actual 
duma via indispensável ao pro- 
gresso económico e social da região 
que aspira a ter um acesso con- 
igno com o desenvolvimento da 

era que atravessamos, não esque- 
cendo a posição geográfica da sua 
ponte, com tonelagem limitada, 

(Continua na 2.º página ) 

  

     



  

POR AVEIRO 
Visita do Governador Civil 

de Aveiro a todos os 

concelhos do distrito 

  

Tendo em atenção as carências 
com que se debatem actualmente 
os diversos concelhos do. distrito 
de Aveiro e para uma análise direc- 
ta dos mais instantes, com vista a 
uma possível resolução, no mais 
curto espaço de tempo, o gover- 
nador civil de Aveiro, Dr. Antó- 
nio Neto Brandão, encetou já uma 
série de visitas pelos concelhos, 

Assim, esteve presente em S. 
João da Madeira, em Oliveira do 
Bairro e Mealhada, em Ovar e 
Espinho e em Ílhavo. 

No prosseguimento das visitas” 
e, conforme o programa estabele- 
cido, estará nos restantes conce- 
lhos: no dia 23, pelas 11 horas, 
em Castelo de Paiva e, pelas 15 
horas, em Arouca; no dia 27, 
pelas 11 horas, na Feira e, pelas 
15 horas, em Estarreja; no dia 30, 
pelas 11 horas, em Agueda ss 
15 horas, em Albergaria-a-Velha. 

No próximo mês de Janeiro, o 
vernador civil visitará: no dia 2, 

s 11 horas, Vagos e às 15 horas, 
Anadia; no dia 3, às 11 horas, 
Oliveira de Azeméis e às 15 ho- 
ras, Murtosa; no dia 6, às 11 horas, 
Vale de Cambra e às 15 horas, 
Sever do Vouga; e por último, o 
dia 7, será destinado ao concelho 
de Aveiro. 

Recenseamento de eleitores 

Está a processar-se na melhor 
otdem, em todo o concelho de 
Aveiro, e com grande afluência 
de pessoas o recenseamento desti- 
nado a eleger os membros da 
Assembleia Constituinte, em Março 
do próximo ano. 

No intuito de facilitar o recen- 
seamento, a freguesia da Vera- 
-Cruz tem dois postos a funcionar, 
um na Junta Distrital e outro no 
Grémio do Comércio. 

Folgas de Natal 

Os empregados do Mercado 
Municipal de Aveiro pediram à 
Câmara, através duma exposição, 
que não trabalhem no dia de 
Natal e Ano Novo. 

Analisado o assunto na última 
reunião da Câmara, foi o pedido 
deferido, pelo que o Mercado 
Manuel Firmino estará encerrado 
naqueles dias. 

Dentro do mesmo espírito esta- 
rão encerradas as sentinas muni- 
cipais no dia de Natal. 

Mantem-se a distribuição 
de gás ao domicílio 

Os revendedores de gás, desta 
cidade, reunidos na devida altura, 
decidiram não aderir à greve para 
a distribuição daquele produto ao 
domicílio, por considerarem que 
o momento não era oportuno 
para greves. 

Assim, mantém-se o serviço de 
distribuição de gás ao domicílio. 

21 - 12. 1974   

  

  

Moras Vagas 
  

Rosas de Santa Isahel — Pão dos Pobrezinhos 
  

a coberto de tanto amor? 

vêde-as aqui, Senhor! 
Milagre que fez a Santa, das rosas 

São para eles, coitadinhos; 

?stão já afeitos, coitadinhos, 
faltando o pão, dow-lhes rosas. 

Senhora, querida esposa minha, 

nossos povos e nossos paços. 

da Pátria que tanto amais, 
da Pátria 

Santa Lux por maus caminhos, 

nessas terras da Gasconha. 

toda a noite até ser dia, 
<iada por boa estrela; 
a ela, não queria vé-la, 
mas a vós, en sempre via. 

    

Senhora, que levais af, aos pobrezinhos, 

Pão que a Santa levava no seu regaço Real. 
E p'ra que visse, o esposo, abre lesta o avental: 

Estas rosas, que colhi, imunizadas de "spinhos, 

que culpa têm, Senhor, de serem tão pobrexinhos. 
E alimento também, do espírito que eles têm, 

e alguns tão tamaninos que nunca tiveram mãe. 
Senhora, dizei-me então, como de rosas faxeis pão? 
A vida dos pobrezinhos, via-sacras dolorosas ; 

Não achais bem, vós, Senhor, dispensar 
aos pobrexinhos desvelo e este amor? 

Senhora, ºstais de razão, merecem todo o carinho, 
o Evangelho nos manda vermos Deus no pobrezinho! 

E, pois, Senhor, a essa luz que deveis ver a verdade, 
na justiça, no amor, na caridade. 

erfumais de santidade estas terras, 

Vós sois a santa Rainha, desta Pátria que vos ama, 

vosso filho, de meus avós e de mens pais. 
Essa luz do vosso amor, desse amor que não tem par, 

quando me fora buscar com esses bons pobrexinhos! 
Ao solar silencioso, com telhados de Borgonha, 

a esses sírios dº Amor, que fora pecaminoso, 

Senhor, noites e noites de vela, de freimosa, 
não comia, a definhar noite e dia, 
soxinha aquela janela, do Castelo de Leiria. 

Olhando a amplidão, onde vós ieis por ela, 

- Angeja, Natal de 1974 

de Portugal. 

Entre tantas rosas lindas, 

sentiu também alguns 'spinhos. 

Encontro entre a Rainha Santa e o Rei D. Diniz, 
no paço de Santa Clara de Coimbra. 

Ela descendo, Ele subindo, 
no alpendre do palácio um grupo de pobrezinhos. 

  

E a deshoras, eu dizia, men coração a estalar, 
meus olhos a gotejar, 
colados no firmamento : 
Senhora do Sofrimento, 
ó Virgem da Conceição, 
pedi a Nosso Senhor, 
que me traga o meu amor, 
é dele o meu coração! 

Flei-de ir buscá-lo, tão linda, como cheguei de Aragão, 
alumiando os caminhos, 
com a luz dos pobrexinhos! 

Senhora, perdoai, certo som que perdoais, 
a mocidade lusa traz no sangue estas levezas, 
todas ancestrais, 
e bem portuguesas, 
portuguesas e reais. 

Mas, Senhora, não temais, 
não tenhais esse temor, 
esposa querida ; 
sois vós e vosso filho toda a minha vida, 
o meu grande amor ! 

IVesse feliz momento, 
daquele grande dia, 
quedaram-se abraçados, selando juramento, 
com lágrimas de alegria. 

Que neste Santo Natal, 
Deus mande a todas as mesas, 
sejam ou não portuguesas, 
Rosas de Portugal. 

———— Ernesto Baptista     

Milhares de crianças aplau- 
diram teatro de fantoches 

Cerca de 5300 crianças poderam 
apreciar, algumas delas pela pri- 
meita vez, um espectáculo de 
Teatro de Fantoches, realizado 
pelo grupo «Auditorium» no Salão 
Cultural da Câmara Municipal. 

Promovido e organizado pelos 
Serviços de Turismo, que têm de- 
senvolvido uma intensa campanha 
de promoção cultural e artística, 
proporcionando ao público de 
Aveiro bons espectáculos, esta 
realização é digna de nota pela 
felicidade e confraternização que 

preicisionon às crianças das esco- 
as do concelho de Aveiro, crian- 
ças que tomaram parte activa no 
espectáculo com o seu bater de 
palmas e entoar de canções já 
tradicionais. 

Novo Comandante do 
Porto de Aveiro 

Reuniu com todo o pessoal para 
uma breve troca de impressões 
e mútuo conhecimento o novo 
comandante do porto de Aveiro, 
capitão-tenente Faria dos Sautos. 

Veio ocupar o lugar deixado 
pelo antigo comandante capitão- 
«tenente Macedo Alvarenga. 

Centro Paroquial 
de Assistência de Cacia 

Pela Direcção - Geral da Assis- 
tência Social foi enviado à Câma- 
ra Municipal de Aveiro um ofício 
solicitando informações sobre a 
actividade do Centro Paroquial de 
Assistência aos Necessitados da 
Freguesia de Cacia, deste concelho. 

A Municipalidade incumbiu a 
respectiva Junta de Freguesia de 
averiguar o que se passa, pois 
aquele centro possui dois imóveis 
e, caso venha a ser extinto, por 
falta de actividade, terão eles de 
reverter para outra instituição de 
assistência do concelho. 

A Junta de Freguesia de Cacia 
vai proceder à tarefa de que foi 
incumbida, para, oportunamente, 
informar a autarquia concelhia do 
que apurar. 

Bailes na Banda Amizade 

No salão de festas da Banda 
Amizade, vão realizar -se nos dias 
22 e 29 do corrente, pelas 15 ho- 
ras, dois bailes, que terão a parti- 
cipação do conjunto musical «Pop 
Men», da Gafanha. 

No mesmo salão terá lugar um 
baile no dia de Natal, de tarde, 
abrilhantado pelo conjunto «The 
Lords», como já noticiámos. 

  

  

Telefone 22228 

Joaquim dOliveira Sérgios, Filhos, Ld.: 

LANIFÍCIOS E CONFECGÇÕES 

Cumprimentam todos os seus Clientes, Fornecedores e Amigos, 

dessjando-lhes um Natal Feliz e um Novo Ano muito próspero. 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 
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Festas de S. Gonçalinho 

De 10 a 13 de Janeiro próximo, 
vão realizar-se as tradicionais fes- 
tas de S, Gonçalinho, que se vene- 
ra na capela do bairro da Beira- 
-Mar — outrora denominado o 
«bairro piscatório» — que o tem 
como seu orago. 

O programa, luzido e variado, 
além de cerimónias religiosas, 
compreende várias manifestações 
festivas ao ar livre, nas quais 
participam a Banda Amizade, de 
Aveiro, e a Banda Boa União, de 
Ovar, e mais seis conjuntos musi- 
cais, e o típico «lançamento de 
cavacas» do alto da capela para o 
respectivo recinto. 

No dia 5 efectuar-se-á o costu- 
mado «cortejo de pastorinhas» a 
favor das festas, e que sairá, pelas 
11 horas, da capela de Nossa Se- 
nhora das Febres e terá como 
remate um baile para os partici- 
pantes, no Salão da Banda Amiza- 
de, ao Largo do Conselheiro Joa- 
quim José de Queirós. 

Subsidios camarários 

Na última reunião camarária foi 
resolvido pela Comissão Adminis- 
trativa atribuir um subsídio de 40 
contos à Cozinha Económica para 
fazer face às despesas daquela ins- 
tituição. 

Foi também decidido atribuir 
um subsídio de 2000$00 à Asso- 
ciaçãa Académica da Escola do 
Magistério de Aveiro: 

Bailes nos 

«Bombeiros Velhos» 

No salio do quartel -sede da 
Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Aveiro — 
«Bombeiros Velhos» — e no intui- 
to de angariar receitas para socor- 

2.º Página ea mim 

Natal português 
( Conclusão da 1.º página) 

cia para mim e para os meus; o 
amor sincero de uma grande com- 
panheira, que muito me custou a 
encontrar; a alegria esfuziante de 
três crianças, que são os meus 
filhos, os quais sei que me ado- 
ram, até porque as suas mentes 
ainda, Graças a Deus, não estão 
atrofiadas e farei todo o possível 
para que tal não suceda, 

Não posso também deixar de 
reconhecer o valor daqueles que, 
para ter um pouco de felicidade 
no meu lar, e embora eu trabalhe, 
me garantem com a sua remunera- 
ção monetária, essa réstia de feli- 
cidade, 

Enfim!... Está a chegar o Natal 
de 1974 e os meus votos são: 

Feliz Natal para o Fundador e 
Administração da Metalurgia Casal, 

Feliz Natal para todos os meus 
camaradas de trabalho, sem distin- 
ção de serviços ou categorias, e, 
por último: 

Feliz Natal para todos os por- 
tugueses, e, porque este se goza 
numa liberdade diferente dos ante- 
tiores, que não abusemos dela, 
pois a que nos foi concedida ter- 
mina precisamente onde começa 
a do nosso semelhante. 

Que Deus nos guarde a todos, 
pois é bem ilucidativo o que' está 
escrito na Bíblia, em Salmos 127, 
V. 1: «Se O Senhor não edificar 
a casa, em vão trabalham os que 
a edificam; se O Senhor não guar- 
dar a cidade, em vão vigia a 
sentinela», 

Assim, respeitemo-nos uns aos 
outros, para que o Natal continue 
a ser, efectivamente, a grande 
Festa da Família, 

Boas Festas a todos. 

Esgueira (Aveiro), 14/XI1/1974 

Gamas Aparício 

O recenseamento eleitoral 
fol prorrogado até 8 de Janeiro 

O Conselho de Ministros tornou 
público hoje o seguinte comunicado : 

«Tendo em conta a determina- 
ção já divulgada da interrupção 
das operações de Recenseamento 
nos dias festivos e a conveniência 
em prolongar ligeiramente o pe- 
todo atribuído a essa operação, 
determina-se que o período de 
inscrição termine em 8 de Janeiro 
próximo. 

«Assim, e para melhor esclare- 
cimento, se informa que os postos 
de Recenseamento, após a inter- 
rupção dos próximos dias 24 e 25, 
estarão a funcionar com o horário 
habitual, de 26 a 30 de Dezembro, 
e, novamente, excepto na manhã 
do dia 1 de Janeiro, deste dia até 
8 de Janeiro. 

«É necessário que se mantenha 
o bom ritmo de inscrições que se 
tem verificado. Por isso, mais 
uma vez se chama a atenção das 
pessoas ainda não recenseadas de 
que não devem guardar para os 
últimos dias o cumprimento desse 
dever». 

      

rer às precisões da benemérita cor- 
poração, vão realizar-se bailes, nos 
próximos dias 22, 25 e 29 do cor- 
rente, pelas 15,30 horas. 

Terão a pasticipação dos con- 
juntos «Os Faraós», no primeiro 
e último dos referidos dias, e 
«The Pop Kings», no segundo. 

Dado o fim a que se destina, 
espera-se uma larga concorrência 
e contribuição dos aveirenses., 
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Rua José Estêvão, 29-1º — 

Di 

Junta de Freguesia 
de S. João de Loure 
(Concelho de Albergaria-a-Velha) 

EDITAL 
(2.º publicação) 

Fernando Jorge Pais Ribeiro da 
Cunha, Presidente da Comissão Admi- 
nistrativa da Junta de Freguesia de 
S. João de Loure: 

Torna público que, conforms 
foi deliberado e aprovado por 
unanimidade em reunião de 3 de 
Novembro último e ainda em con- 
formidade com o preceituado no 
art.º n.º 358 do Código Adminis- 
trativo, vai ser posto em arrema- 
tação em hasta: pública, madeira 
proveniente de um pinhal sito no 
Arieiro das Barrocas pertencente 
a esta Junta. 

A arrematação terá lugar no 
próximo dia 29 de Dezembro, 
pelas 14 horas, na sede da Junta 
de Freguesia. 

E para constar se passou este e 
outros de igual teor e ainda igual 
publicação nos Jornais «Ecos de 
Cacia» (Cacia), «Correio do Vou- 
ga» (Aveiro) e «Beira Vouga», 
(Albergaria-a-Velha). 

Junta de Freguesia de S. João 
de Loure, aos 10 de Novembro 
de 1974. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta, 

Fernando Jorge Pais Ribeiro da Cunha 

    

De Angeja 
Cortejo de Pastorinhas. — O tev, 

pároco da nossa freguesia, apon- 
tando várias dificuldades, anun- 
ciou que o cortejo de Pastorinhas, 
normalmente efectuado em Angeja 
no dia de Ano Novo, foi adiado 
para 2 de Fevereiro próximo. 

O «Ecos de Cacia» põe as suas 
colunas ao dispor do rev. pároco 
para esclarecimento do respectivo 
adiamento. 

Acidente no trabalho. — Quando 
trabalhava com o alcatrão, sofreu 
queimadura da mão esquerda o 
nosso conterrâneo sr. Raúl Alves 
dos Santos Abreu, cantoneiro da 
Câmara Municipal de Albergaria- 
-a-Velha. 

a breve e completo 
restabelecimento. 

x 

De Mataduços e Alumigira 
Cortejo de Pastorinhas. — No dia 

de Ano Novo, realiza-se o tradi- 
cional cortejo de Pastorinhas, a 
favor da construção da nova 
capela de Nossa Senhora de Alu- 

mieira. FA : 
Esperamos uma valiosa contri- 

buição de todos os moradores 
destes lugares, pois o saldo reverte 
a favor duma obra que se impõe 
com urgência e é de todos. 

PINTOR 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda é compra de prédios 
e terrenos para constru: 

Telefone 91202 

  

    

  ESTÉTICA 

SAUNA, 

AVEIRO — Telef. 23719 

“EE 

Agradecimento 

  

Manuel Maria Nunes Teixeira 
+ 

A sua família, embora o tenham 
feito por escrito no mais possível, 
receando ter cometido algumas faltas, 
aliás involuntariamente, vem por este 
meio agradecer, muito reconhecidamen- 
te, a todas as pessoas que acompanha- 
ram à última morada o seu ente queri- 
do, não esquecendo os muitos amigos 
que se deslocaram propositadamente a 
esta localidade para esse fim, e por 
qualquer forma lhes apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto e 
amizade, 

Quinta do Lowreiro (Cacia), 16 
de Dezembro de 1974 

Pastorinhas . — Como costume, 
realiza-se no Paço, no dia de Natal, 
o cortejo de Pastorinhas em bene- 
fício da conservação da capela de 
Nossa Senhora da Memória. 
—E no dia de Ano Novo, tam- 

bém na Póvoa se realiza um cor- 
tejo de Pastorinhas, cujo produto 
se destina ao apetrechamento e 
melhorias da nova capela do lugar. 

Espera-se a colaboração de todos 
os habitantes, dado o interesse na 
construção de uma torre e aplica- 
ção de sinos condignos, como 
principal motivo deste cortejo. 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 
Telef. 91366 (Residência e Estação)   
  

  

  

  “+ 

Agradecimento 
Ana Rosa Rodrigues Felix 

BOUZOUKI 
  

A sua família, na impossibilidade 
de o fazer directamente por falta de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram acompabar à última 
morada a sa ente querida e por 
qualquer forma lhes apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto e 
amizade, 

Quintã do Lonreiro (Cacia), 16 

Grande variedade de 

Discoteca 

DISCOS - CASSETTES - CARTRIDGES 

João Ferreira Afonso 

Rua da República (Frente ao Hotel) — CACIA — Telef. 91382 

Visite este novo estabelecimento   
  

de Dezembro de 1974. 
SERES 

EEE OD 

Ds maus acessos Necrologia 
à Ponte da Sonfinha Maria Rosa de Jesus 

Em Cacia faleceu no último 
dia 22 a sr.* Maria Rosa de Jesus, 

deri de 86 anos, viúva desde 15 de 
que poderia oportunamente Sr Trio de 1969 de António Fer- 
substituída por outra em cimento “ida Costa e mãe dos s£s 

asno, Pon E ed já há António Ventura Ferreira da Cos- 
tro a Ee ar (lacod ssário, COMO a proprietário de automovel de 
SERA tar UacçÕo. praça em Cacia, e Manuel Maria 

Assim, testa - me aguardar eco Ferreira da Costa, industrial de 
da parte das entidades a quem o padaria em Parede. 
assunto está afecto, como é justo, No próximo número nos referi- 

lógico e humano. remos ao seu funeral, 

Lisboa, 15 de Dezembro de 1974 A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

José Marques Baeta 
Rua de Entrecampos, 33-2º-Dº EEE 

(Conclusão da 1.2 página) 

boda Lotaria Nacional 
«SRS» —— — Extracção do Natal 

Trespassa-se Em 20-12-1974: 

p2 j 1.º Prémio 29988 
— num dos melhores locais de 2º » 12955 
Cacia, a «Casa do Valdemar» 3º sy 5641 
— vinhos, petiscos, mercearias e 
miudezas —, na Estrada Nacio- Os 100000 contos da «taluda» 
nal, com frente também para a foram vendidos em Lisboa. 
Estrada de Taboeira, pelo facto | Os 12000 contos do 2.º prémio, 
dos afazeres profissionais do foram vendidos em «cautelas», 
proprietário lhe não permitirem também em Lisboa. 
estar à frente do negócio. E o 3.º prémio (2400 contos), 

Tratar com o próprio, ou pelo foi vendido em «cautelas», em 

telefone 91266 (Aveiro). Luanda. 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

  

  

Fernando $. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração   

Consultas com marcação das 16,30 
às 20 horas (de 2.º a 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1º D. 
— Sala D 

AVEIRO 
Telef. 27938     
  

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

  

  
FPinal;nentell! 

Reabriy o Restaurante “Estrela do Morte” 

na Estrada de Cacia 
  

Poderá em regime «Self-Service» alimentar-se bem 
por preço acessível 

Especialidade em refeições de peixe fresco do dia, não congelado 

Apoio às classes trabalhadoras 

Lanches de convívio de Juventude aos sábados e domingos 

AMBIENTE FAMILIAR   

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

  

  

OURO 
JOIAS 

PRATAS 
RELÓGIOS 

ÓCULOS 
Consertos nos mesmos 

Ouripesaria Vilar 
Ruas José Estêvão, 59 
e Mendes Leite, 7 e 9 

(Em frente do Grémio da Lavoura)   

O nosso prognóstico 
= do a 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 17 

(Em 29 de Dezembro de 1974) 

Neste concurso figuram seis jogos da 
I Divisão, sendo os restantes da II. 

Sporting - Belenenses 1 

Oriental - Olhanense 1 
Espinho - Porto 2 
Leixões - Setúbal x 

Farense « Atlético 1 
União Tomar - Benfica 2 
Fafe - Chaves 1 

U. Coimbra - Beira Mar e 
Tirsense - Lourosa 1 

Mentijo - Marítimo 

E, Portalegre - Barreirense 
União Leiria - Peniche 1 

Cova Piedade - Lusitano 1 

“
m
n
 

    
Retiro de S. José 
(Junto à Fábrica de Automóveis) 

— em Cacia, aluga-se à explo- 
ração. 

ratar com a proprietária no 
local ou pelo telefone 24322. 
  

Aluga-se em Cacia 
Casa com condições comerciais ou 
agência bancária, com habitação, 
na Rua Conselheiro Nunes da Silva. 

Tratar com António Luís Mar- 
ques — Telef, 91133 — Cacia. 
  

Vende-se 
Terreno para duas casas, no 

Bairro Novo da Carreira Larga, 
em Mataduços. 

Informa a Redacção deste jornal. 

  

Padaria 
Empregado ou sócio para padaria, 
precisa-se em Oronhe — Agueda, 
telefone 62338. 

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

  
  

  

  
AVEIRO Tel, 93194 — S. João de Loure 

| N | | ! X SOPAS RE caca e 

Alfaiataria e Sapataria 
= DE 

Arménio e Silho 

Execução de todo o vestuário para homem, senhora € criança 

  

S. JOÃO DE LOURE (junto à Ponte)   
 



  

ERA 21-12-0874 — do" Bépso 

e 

  

  

  

  

  

    
        

  

ária Bismarek Soaras 
qRrsoaçe Sapataria Balseiro 

Ras do Cruslhxo, 28-2.º OSS O qa aiii ie DO ga a 
! real, EFE — LISBOA pri 
E Abel da Silva Balseiro 

Uonseição Lopes — Res do Repúblisa — Ca CIA 
| ds Oliveira Telef. 91102 (Posto Público) 

i PARTEIRA * x SAPATARIA *| 
| del fis SUCURSAL “senHORA DO ALAMO: E | 
' ENFERMEIRA Rua José Luciano de Castro — Esguelra = AVEIRO RR Tr ! 

asa ea Junto à Passagem de Nível) ' 
(Atouds 3 toda a hora) (Junto dl [e AR To Re 

Da”, Grande sortido de calçade para Homem, Senhora e Criança, 
Soncuilério à das melhores marcas, aos melhores preços, 

Ama Bsds do Oliveira, à5 ris 
Feisi, GISIM — LISBOA 

kh 

  

  

  

    

   
   

    

LANIPICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretndos e Cabardines 

URS E CASACOS DE SENHORA 

RMAZEM SÉREIOS 
ca continue V, Ex," a proterir o melhor 

rtido e os nessos melhores padrões 

TR (do Lim para tricot 
| | | tiiaçts ana das Malhas «Aéfo» 

ARMÉN 

| Rae Agostinho P 

    
    

  

  TAI 

    
   

    

Pragoo e: ep   

    
ICINA DE CARPINTARIA E 

Seguros em todos 08 ratos MARCENARIA MECANICA 
a SOBERANA de 

Manuel Marques Abreu Rua 

  

  

Agente em Casia Telet. 98178 =— LOURE — 3. João de Lonrs 

MANUEL DAM mA O Tedes es trabalhos de carpintaria em qualquer 
Redsvção do «Ecos de Cacia» qualidade de madeira, para a consirução civil 

. E Ag â à a i dt V I A ! TR ORÇAMENTOS GRATIS 

Empresa Industrial de Tintas, L. ai e   

  Felot, 29040 Costa & Irmão, L.“ 
Weetttório a Fábrica R. da Cascslheira, 98 — LIBBO! |) gua Gustavo Porroira Pinto Basto, 47 — AVEIRO ” 

Tolefoga comendo w 

Agunto mo Morio do Pais  Obilhormo dá, Coslhe Bilhetes marítimos para todas as Companhias ” Bicicleta 
RUA Da VITÓRIA; 58 — PORTO Bilaster do divião — 

  

  

  

     
dart dy à ace gordo de naap on Esto ” LINDOS MODELO B e y 

MÃO ROMAN pro; mano rá tolo é verao ada RSS MR aja De ai NDO ELOS. 
tipe-litegráficor 3 o para homem, semiora aê vá de quartos cem Hoteis — V' .. consulares o eriânça | 

Biunbarques ElBid: ra África E Reid | 

Agônoia Eu o eme st - Armando Grospo 
) Armazenistas » importadora 

e AMÉRICO DIA pe apatariã Gonflança - R, do Crucifixo, 116 a hã 
e LISBOA — Telel. 887027 fina Vosso da Come — CACIA — Telef. 91127 

a | rama Grando sortido de calçado nevo para homém e senhora, 
E cocntam-so todos os consertos com perfeição e rapides, 

Besção de camigaria e chapelaria    
  

  

Camisas, Chapeus 6 boinas das melhores marcas, “0 TAÇAS DESPORTIVAS 
Moveis e louças y | j i G | 8 JOIAS — OURO 

Mobíiias completas, móveis avulso, louças de esmalte, ' PRATAS — RELÓGIOS 
tus Visando do Mimeido do Ega, 55 q 59 alumínio o barre, etc. em grande variadade, Teloi, 22110 — Ofisina 

tucagom c Armazém Vravsssa do Gaboço, 40 à dé Agonto de indisentível B; P|, GAL Ron Conselheiro Luis de Magalhães = AVEIRE 

áVIEERO  Suione permascato 2204 ESGUEIRA a som o inimitávol sistema «PRONTO» 
, Se Ge 

  

  

a E Ss a ai ese 

    Pp 

"OCONSTRUTORA! | Para seu transporte 
A A ESPETO SE ER ST Te O Re 

da ANTÓNIO PRANCISCO NEYO | Faropa auadois Prefira Motorizadas "Zundapp” ca 
siaao mosêaicas de construção de bombas, aspirantes e nepl- À esposa: Original o Ouiras -- Mandialmente conhesidas 
antes , om lasalito o fibrocimento, com adaptação | — A noite passada, enquanto, Vendas a pronto o a prostágões 
da do vidro e em aço Inox, para extrasção ds , estavas a dormir, chamaste- me | 

figura &s poços, liquidos de nitreiras o pipe * nomes horríveis ! | Agente em Caeia 
Kecrrruga-eo da sua montagem em qualquer ponto . -— E quem te disse que eu E ——— 

Evparegões ::mm:: Prabalhos garantidos | estava a dormir? António ds Jesus Almeida (o Koiraga) 
pástado 8 — Fole. 96290 — VERDEMILHO =— ay RiRE Md Tude para ciclismo na oficina — Large de Espírito Santo  
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